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A urbanidade como devir do urbano

Vinicius M. Netto. Universidade Federal Fluminense, Niterói, Brasil.

resumo | Poucos conceitos em urbanismo aspiram tocar a condição urbana e a 

e o bem-vir de alteridades como o devir do urbano numa urbanidade plena e aberta. 

palavras chave | cultura urbana, espaço público, urbanidade.

abstract | Few notions aspire to reach the condition of urban life and experience as that 
of “urbanity” – and perhaps no one has done so more imprecisely. Departing �om usual 
focus on the spatial conditions of urbanity, the paper brings a potentially �esher approach 
which draws �om disciplines still largely unrelated: philosophy and urban studies. A 
series of concepts of urbanity unfold as we explore the experiential, communicative and 
ontological conditions of urbanity as a lively fabric of relations of actors, acts and spaces. 
�e approach shows the fabric of urbanity cut across by an ethos inherent to forms of life 
open to an unbounded communication, and aims at a de�nition which would allow us to 
get reconnected with the common sense notion: urbanity as the ethos of an open coexistence, 
the orientation to the Other and the becoming of the urban.

key words | urban cultura, public space, urbanity.
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Início: philo | urbe | sophia

Para Alejandro Jelvez

uma ClosoCa antropológica.
Ernst Cassirer (Ensaio Sobre o Homem)

do pensamento especulativo como sendo da maior 
1

John M. Anderson, Introdução a  
Discourse on �inking, de Martin Heidegger

figura 1 | Em busca de uma de0nição múltipla de urbanidade 2

Poucos conceitos em estudos urbanos aspiram tocar a condição urbana como o de 
-

-
-
-

1
practical value. It seems to them vague and obscure nonsense. Kere have always been such people in the various epochs 

importance” (Heidegger, 1966). Tradução do autor. 

2
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de vista da ClosoCa quanto dos estudos urbanos, esse propósito signiCca a entrada 
em territórios potencialmente estranhos, talvez novos, e a possibilidade de tocar 

-

ainda um tanto estranhas entre si. Entretanto, uma incursão assim requer prepa-

-

meio de uma aproximação teórica entre elas. Essa aproximação não pode ser feita 
de fora
em que ideias oriundas de cada território sejam meramente justapostas de modo 
ad hoc
oferecer ao entendimento da urbanidade, e o que a investigação do urbano pode 

Considerando a ClosoCa, notemos que nossa cultura a Cxa e a joga em uma es-

vidas cotidianas. Na verdade, a ClosoCa lida com coisas tão reais quanto a forma 
de uma cidade. Ela fala de coisas constantes do modo como vivemos. Usualmente, 

-

fatos. 
Considerando a reSexão sobre a cidade, observemos que nossa experiência do 

mundo e do Outro é profundamente mediada pela cidade 
do sensorial, como emaranhados da ação e interação ancorados sob a forma de 

Kant, o mundo humano do espaço e tempo de Cassirer ou o habitat do próprio 
Heidegger, entre outros). Entretanto, o conceito de espaço na ClosoCa tende a ser 

que o espaço toma nas estruturas que chamamos cidades e do efeito das suas com-
plexidades no experienciar e no agir. Filósofos não parecem dispor de conceitos 



236 ©EURE  |  vol 39  |  no 118  |  septiembre 2013  |  pp. 233-263

analíticos o bastante do meio urbano, ricos o bastante para tocar a estruturação 

urbana, uma riqueza material que parece canalizar e amparar, o tempo todo, o 

nossos atos pela espacialidade particular das cidades.

que construirei aqui camadas, conceitos de urbanidade, perseguindo sua trama Co 

-

traços da 
urbanidade capturados, de modo inevitavelmente parcial pelo discurso; traços 

-

-
leidoscópio de nós e canais da ação. Por extensão, diferenças entre e dentro 
das cidades, assim como diferenças na condição urbana dos próprios atores, 

primeira seção busca reconhecer a urbanidade como experiência particular do 
mundo e do outro, bem como os diferentes modos de experiência urbana 
de Bergson, Ricoeur e Lim. 

-
-

reconhecer as 
forças de diferenciação que iniciam na própria diferenciação das identidades e 
na formação de grupos e campos sociais. Veremos como essas forças afetam 

conceitos de Heidegger e Weigert, Bourdieu e Freeman. 

-
ciação interna e desintegração relativa do mundo social. Proporei a urbanida-
de como uma experiência de transcendência das diferenças sociais no momento 
do encontro, da interação e da imersão e participação em um mesmo con-
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texto urbano, em uma mesma realidade social e material. Argumentarei que 

 dimensão fe-
nomenológica da urbanidade pulsando na esfera do sujeito, no momento do 

-
cepção, usando ideias de Schütz e Heidegger; uma dimensão comunicativa da 
urbanidade, ou a cidade e seus espaços como loci e meio da comunicação entre 

 dimensão ontológica da urbanidade, 

e a espacialidade da cidade como dados estruturantes da nossa realidade social 
e material. 

diferenças sociais, e a proposição de um papel potencialmente integrador da 
urbe, demanda o esclarecimento dos seus atributos e efeitos sobre o mundo 
social: saber quais seriam as propriedades da cidade que lhe assegurariam tais 

a urbanidade como efeito de espacialidades e 
convergências de atos, atores e espaços no presente da cidade.

-
te, diferentes urbanidades. Entender tais diferenças passa a ser um problema 
central no entendimento das “urbanidades” (decididamente no plural e deci-

possíveis). 

e qualquer urbanidade, incluindo socialidades hostis e espaços de repressão, 

comum da urbanidade como “civilidade do convívio”, assim como com o po-
-
-

alteridades, e como um desejo de futuro: o devir do urbano numa urbanidade 
plena e aberta.

-
ramente urbana e a puramente ClosóCca: uma terceira abordagem. Vejamos essa 
construção em detalhe.
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A urbanidade como experiência do mundo e do Outro

figura 2 | Cenas da cidade: urbanidade como encontro de condições sociais e 
materiais 3

de um tecido aderente, colado ao ato, impregnando-o; uma visão da vida urbana 
como atravessada de espaço e tempo. Abordarei as temporalidades do urbano pelas 
ClosoCas de Paul Ricoeur e, principalmente, de Henri Bergson e sua utilização na 

-

-

um �aming

passados ao presente: em canais de movimento e lugares de atividade e memórias 
-

ferentes “modos temporais e espaciais de ser” e como possibilidade de encontro e 
reconhecimento do outro, um �aming -
lavras, a vida urbana envolve uma ambiguidade fundamental: ela ampara diferentes 

forma da vida urbana.

A cidade como estrutura espacial e temporal da experiência

-

são inteiramente livres, irrestritos, mas modelados por uma estrutura material que 

informação sensorial do ambiente (Gibson, 1979; cf. Merleau-Ponty, 1994), um 

3
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ambiente largamente moldado sob forma de cidades. Cidades passam a ser formas 
-

formas variadas e deCnindo os espaços livres das ruas, implica em uma “canalização 

descerra a partir das tramas de canais e os topoi 
espaço urbano, em relação entre si).

tempo
-

tempo acelerado 
das grandes cidades -
po parece passar, no suceder de ação após ação; nos tempos consumidos em des-

nos parecem especialmente vorazes nesse engolir dos nossos tempos individuais. 

da modernidade, no que o Clósofo Edmund Husserl chama Lebenswelt, o mundo 
da vida. 
seus intrigados autores, como o sociólogo Georg Simmel e o jornalista Sigfried Kra-

urbana parece alterado pela crescente sucessão das trocas, em número e variedade, 
de modo que não só nossa ação seja acelerada ao dar lugar a outra e outra ação, mas 

-

impressão de vertigem: um vertiginoso tempo urbano. 
Temos uma condição temporal para nossos atos relacionada a uma condição ur-

bana: diferentes temporalidades

ainda dependente da diversidade social e humana, das diferentes identidades e con-

-

arquiteturas como os topoi
o urbano como “heterotemporalidade”.4

como extensão, mas heterogeneidade produzida por atos e pelo esforço do atuar 
coletivo. 

Assim, se desejamos usar o conceito de urbanidade para entender o modo de ex-

-
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-
rem produzidos. A espacialidade urbana tem relação intrínseca aos ritmos variados 

O caleidoscópio urbano: canais e topoi de atividade e memória,  
conexão entre passado e presente

-
das por longo tempo.5

-

urbanos”.6 

(2010), “como o agora reproduzido chega a representar um passado?” (p. 60). Essa 

cidade e sua espacialidade. Implica identiCcar como atos são produzidos coletiva-

-

projetam no futuro, como informação social: espacialidades menos ou mais densas, 

-
formando futuras socialidades.7

-
 possibilidade da temporalida-

-
 no presente (o 

futuro. Analogamente, os ritmos, temporalidades e formas de vida, nos quais somos 
-

5 Lembro-me de Kra`a (2012) e sua ideia de urbanidades passadas amalgamadas no próprio espaço da cidade.

6 Carlos Bahima lembrava esse conceito de Aldo Rossi (1995), em conversa pessoal.

description retrieval, de Hillier e 
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-

-
dades, materializadas na narrativa das fachadas e arranjos de edifícios que amparam 

-

durabilidade do espaço. 
-

9

O espaço urbano é uma “memória ontológica” de 
socialidades, temporalidades de ações e visões de mundo passadas. 

-

passados ao presente e conectam atos presentes entre si, na atualidade do agora. 

chamar de “diferentes modos de habitar o mundo”.10

A urbanidade como copresença dos diferentes modos de ser

-
-

diferentes, e podem destacar tais diferenças: 
(i) Temos as temporalidades programadas das ações cotidianas, sobretudo na es-

fera do trabalho. Temos, nesse sentido, uma temporalidade, em geral, mais linear e 
rígida dos atores envolvidos em certos nichos de atividade, como aquelas de natu-
reza manual. 

(ii) Temos ainda as temporalidades diferenciadas no en�entamento das distâncias 
intraurbanas, como experiência da extensão e estrutura do espaço. Essa consideração 

-

-

10
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neira de lidar com o mundo, de nos situarmos frente a ele, e de realizarmos nossos 

-
tar do ser, ou do que Heidegger, um dos Clósofos do tempo, chama Dasein – o 

mobilidade pode induzir o sujeito a um efeito de habitar a cidade permanentemen-
te, em um tempo anterior11,

-
-

rentes formas de vida. Essas formas de vida são associadas a capacidades de atuação 

mundo. 

possibilidades de convívio, e na própria geração da urbanidade. Assim, vejamos essa 
-

ação são vetores da disjunção do encontro - as síncopes ou descompassos que nos 
-

cias, estranhamentos.12 A disjunção do encontro pode induzir a uma desconexão 

-
pos sociais de menor mobilidade parecem habitar, implica um ruído no potencial 
de urbanidade como encontro entre diferentes, como intensidade de contatos entre 
mundos sociais dentro do caleidoscópio urbano. 

Uma noção de urbanidade começou a se desenhar acima, relacionada a uma 

mediada pela cidade, e as especiCcidades de temporalidade e espacialidade na expe-

cidade qualquer papel nessas diferenças e no modo como elas conquistam o “mun-
do da vida”?

As tensões no cerne do social: as forças de diferenciação  
na formação das identidades

Proponho utilizarmos uma noção da ClosoCa capaz de trazer a tona o papel das 
diferenças entre atores sociais e localizar a origem dessas diferenças no próprio pro-
cesso de formação de suas identidades: o conhecido e belo conceito hegeliano de 

11

12
Netto (no prelo).
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-

-

comum da urbanidade como “civilidade do convívio”, ao problema das tensões da 
diferenciação social que emanam do processo de formação das identidades e de�nem 
grupos sociais distintos e distantes, ainda que atuando simultaneamente na cidade. 

efetiva entre membros de classes distintas, mas tem estabelecido formas eCcientes 

-
produção social, onde a cooperação pode envolver mais abertamente o reconheci-
mento entre sujeitos. Em uma forma de vida coletiva assim organizada, pautada e 
estruturada por contatos apenas funcionais entre os diferentes, formas mais amplas 

especíCcos de uma “imaginação sociológica”.13

-
tensiCcadas ao estarem inseridas em contextos de desigualdade socioeconômica, 
os riscos da desintegração ocorrem, sobretudo, em outras esferas: aquelas relacio-

quais consistem em parte substancial da vida coletiva e da reprodução simbólica de 

provocadas pela segregação espacial e, sobretudo, pela segregação sobre o corpo, 

a instalação de um distanciamento entre grupos, diretamente no centro do tecido 
do nosso cotidiano: a redução substancial da possibilidade de interação e recon-

endogenamente. Elas parecem 
iniciar na relação entre ser e mundo social, na formação das identidades e seu duplo: 
os processos de associação. 

A deCnição de nossas identidades envolve um movimento de reapropriação14: 

-

sociocultural resulta em identidades continuamente em transformação, competin-

13
possíveis.

14
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do, e entrando em conSitos” (Weigert, 2010, p. 250; cf. Heidegger em Identity and 
Di+erence,

deCni-los como diferentes. Assim, fundamentalmente, a identi�cação opera sob a 
forma da a�rmação de diferenças. 

-
lares entre si que diferentes. 

impulso à diferenciação -
dos ao que Bourdieu chama “campo social”, terminam por implicar em aumento de 

psicossocial injeta vetores de aproximação interna e distanciação externa, sob forma 

gráfico 1 | Tensões de desagregação social: a urbanidade, convívio dos 
diferentes, como vetor de compensação das tensões da diferenciação

Tensões de desintegração na reprodução dos campos sociais

- formação de identidades por diferenciação e similaridade social

restrição de interações -
segregação

Sociedades enfrentam, constantemente, riscos para sua própria integração trazidos 

identidades socialmente reconhecidas e potencialmente exageradas em contextos 
de maior desigualdade. Sociedades podem “quebrar” em nichos de comunicação só 
relacionados funcionalmente e, em casos extremos, em lugares desconectados, im-

de identidades e grupos sociais frequentemente termina produzindo suas próprias 
-

contrabalançadas e compensadas, de modo que sistemas sociais não se fragmentem 
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em atores, grupos e campos completamente desconectados ou conectados apenas 
funcionalmente. 

A urbanidade como transcendencia das diferenças:  
a cidade na integração do mundo social

-

-

ao menos temporariamente, as diferenças entre atores? Para tanto, a compensação 

processos de interação capazes de sobrepujar sua aceleração na forma de segregação. 
-

de estranhamento, rejeição e medo; mas, não deve ser naturalizada ao ponto da 

e atores atravessam. Quero argumentar que a urbanidade, como contato entre os 
diferentes, implica no reconhecimento dessas diferenças no exato momento do 

-
-

-

Esse contato pode ocorrer mesmo nos esforços conjuntos da reprodução mate-

-

nas oportunidades urbanas da troca simbólica que romperão com os processos de 
agregação social exclusiva, ao envolver contatos e reconhecimentos mútuos capazes 
de produzir permeabilidade entre campos sociais.

Esse papel dependeria de espaços urbanos capazes de superar a restrição da in-
-

-

canais de movimento e lugares de atividade; ii) por meio do suporte ao reconhe-
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cimento das diferenças na copresença; e iii) por meio do suporte ao potencial de 

um papel histórico da cidade.15 
Contudo, se a copresença, o reconhecimento mútuo e a interação dos diferentes 

são os meios de travessia entre campos sociais, como o espaço urbano poderia efetivá-
los?

-

-
-

-
cas, signiCcados e espaços da cidade como amarras da realidade social e material, e 
meios para a construção de outras formas de integração social. 

A dimensão fenomenológica da urbanidade: a cidade na experiência em comum

copresença dos diferentes modos do ser e possibilidade de integração social se ma-
-
-

sibilidade de sobreposição dos campos de percepção dos sujeitos atuando em seus 

“

-

-
menológica, focada na relação imediata entre sujeito e mundo, parece particular-

Esse sinal da urbanidade pode ser localizado no papel e presença da urbe na re-
individual do que os sociólogos Alfred Schütz e Komas 

aí (Dasein
“regionalização do ser”, um ser atrelado a seus espaços. Seu conhecido texto, “Cons-
truir, habitar, pensar”, entre outros, associam poeticamente “ser” e “habitar”, um ser 
que se determina a partir do lugar, que se descerra ao outro em um campo de com-

15
comunicação pessoal).
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partilhamento, no círculo de sua manifestação no mundo material.16

imediata do outro equivale, na terminologia heideggeriana, ao “descerramento do 

encontro imediato, iniciado com a atenção ao outro, esta presença em meu cam-
po perceptivo desdobra-se na minha “orientação ao outro”, uma atenção recíproca, 
uma passagem da percepção do outro para o agir com o outro.

detalhes quanto ao espaço do ser-com-o-outro. Elas trazem a ideia da “minha ex-

Esse aprendizado levaria os sujeitos a uma “reciprocidade das perspectivas”. Ele se 
descoberta da alteridade

senso de pertencimento a um mundo social internamente diferenciado, complexo, 

-
damental no processo de socialização. Na situação do encontro, a possibilidade de 
interação de sujeitos e a intersubjetividade são conCrmadas: não se trata do meu 

-

determinadas. 

temporalidade e espacialidade. A sobreposição dos campos de percepção dos atores 
-

-
17 a passagem entre a 

-

legibilidades espaciais, que ainda impregna abordagens da percepção urbana.
a 

experiência da urbanidade como aspecto da integração do mundo social – uma in-
tegração que inicia e culmina na esfera do sujeito. 
entender a urbanidade plenamente como imersão em alteridades, precisamos da 

16 Veja a noção de Dasein em Heidegger (1962, p. 159); a regionalização do ser em Heidegger (1966) e o campo de 

17 Para tanto, Schütz parte de uma interpretação fenomenológica da teoria da ação de Max Weber.
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A dimensão comunicativa da urbanidade:  
a cidade como meio da interação dos diferentes

-
te e espacialmente estruturada no descerramento do outro em minha percepção, 

sociabilidade são processos essencialmente comunicativos. Na verdade, mesmo as 

-
zem em si redes comunicativas subjacentes. 

urbe. Seus espaços permitem nossa imersão em trocas linguísticas, e são suporte 
-
-

mundo social. Essa produção depende da passagem da copresença elementar para a 

se pelo espaço. 
Mas, como o espaço pode ter parte na passagem entre percepção e interação, e 

sua trama potencialmente inCnita? A resposta a essa pergunta demanda investigar-

com o espaço a partir de seus signiCcados. Vimos anteriormente que, se a comu-
nicação consiste de transmissão de informação na forma de signiCcados, o espaço 

mero suporte físico e corporal, se fosse capaz de amparar signiCcados (Netto, 2005; 

-
mo entre eventos diferentes no tempo.

-
recer exatamente como esse seria o caso. Abordagens nas teorias social e cognitiva 
aCrmam a comunicação como fenômeno informacional mediado por signiCcados 

-
do de uma expressão precisa ser completado por um conhecimento implícito de 

-
dente do contexto como “amarra interpretativa”: o contexto determina as inter-

de modo independente do contexto (Habermas). SigniCcados tampouco podem 
ser meramente atribuídos a fenômenos independentes. Eles são uma construção 
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-
te interessante ao espaço. Algumas abordagens, na teoria social e na geograCa hu-

nos estudos conCguracionais (Hillier e Kra`a) aCrmam a capacidade do espaço em 

(Lefebvre) e sugerir mudanças de comportamento, imediatamente, ao transpormos 

Se essas teorias da comunicação como transmissão de signiCcados, da impor-

como contexto, capaz ainda de signiCcar e conter informação social, fazem sentido 

tem um lugar potencial na própria comunicação, ao amparar os signiCcados troca-
dos na fala.

Uma forma capaz de sintetizar essas leituras e de reconhecer o espaço da cidade 
como meio na trama da comunicação pode ser construída via um conceito renova-

19 

-

e espaço. Atos de fala ganham sentido ao terem seus signiCcados encontrados nos 
seus próprios espaços. Essa relação inicia no espaço da arquitetura, e ganha com-

fonte de informação sobre atividades em andamento em uma cidade; uma forma 

atos feitos em um lugar e aqueles feitos ou a serem feitos em outros lugares. 
A cidade representa, assim, a possibilidade da comunicação como modo de as-

description retrieval

19 Husserl (1976); Luhmann (1995; 2002); veja a derivação do conceito de “referencialidade” a partir desses autores em 
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um entrelaçamento de atores e atos imersos em trocas linguísticas na cidade. 
comunicação livre de restrição 

-

lugares de maior potencial de urbanidade. Sobretudo os lugares públicos, abertos 
-

te acessíveis, como lugares de passagem e ocupação; ou ao compor as rotinas de 
um número de atores, ou ao simbolizar atividades ou valores capazes de despertar 
interesses que atravessam campos sociais.

urbanidade como 
imersão em alteridades

-
ciamento entre pessoas e grupos tomam a forma de quebras nas possibilidades de co-
municação, que passa a ocorrer mais intensamente dentro de campos sociais especí-
Ccos. Essas quebras de comunicação requerem processos que os contraponham. Se 

risco da improbabilidade da integração do mundo social, a cidade de lugares capazes 
de referenciar as práticas e as imaginações de atores em diferentes campos sociais pode 
consistir em um contraponto para os processos de restrição da interação e da dissociação 
entre atores socialmente diferentes, hoje naturalizada em nossos cotidianos.

A dimensão ontológica da urbanidade:  
a cidade na ligação entre o humano e o material

A urbanidade se mostraria, assim, tanto como resultado quanto meio de integração. 
Mas, examinemos as espacialidades urbanas na “trama do real”, e a possibilidade de 

subestimado tanto em teorias do social quanto em ontologias encontradas na Clo-
soCa e outros campos. Esse papel do espaço pode ser, surpreendentemente, invisibi-
lizado pela sua própria onipresença e pela atenção a aspectos mais evidentes do que 
Talcott Parsons chamou de “meios de integração social”, como o sistema de trocas 

20 Entre-

certa fragilidade da maioria desses meios. Subsistemas como a troca linguística e a 
circulação de artefatos evanescem no tempo e no espaço, e apresentam característi-

20
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ou a trajetória de artefatos. Ela constitui e atravessa as tramas de relação entre nos-
sos atos, espaços e artefatos, produzidos durante nossa atuação na cidade. Ela pro-
duz um senso de inteligibilidade e entendimento do mundo social e material; um 

21

-
trada em lugares e espacialidades capazes de convergir os socialmente diferentes. 

social efetiva.
-

tegração social e suas elusivas propriedades; um meio material capaz de amparar as 
trocas via linguagem, economia, artefatos em circulação e tecnologias da comuni-

de a�rmar que a materialidade do espaço e redes urbanas em sua centralidade ainda 
não é amplamente reconhecida como meio de integração da realidade social e material. 

Na verdade, o próprio estado de realização desse papel do espaço da cidade como 

urbanidade. 
Minha aproximação entre a urbanidade e o tema da integração social evoca a 

ideia de urbanidade como resultado e como condição da integração social, simulta-
neamente; como sua construção, expressão e experiência -

associações.
-
-

-

diversidades que constituem as formas de vida urbana ou implica na busca de uma 
engenharia social ou utopias da coesão total, mas aCrma o interesse em entender as 

21
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gráfico 2 | Dimensões da urbanidade

 social espacial

Dimensão Fenomenológica Co-presença A rua, espaços públicos    

 Encontro Lugares do reconhecmiento dos diferentes

Dimensão Comunicativa 

  As nodalidades

  A arquitectura

Dimensão Ontológica Cognição A rede de espaços público,

 ato-espaço-ato

-
gração de sistemas sociais. Entretanto, tais processos não ocorrem em um espaço 
indiferenciado. A proposição de um papel integrador da urbe demanda o esclareci-
mento das características e aspectos que tornariam seus espaços capazes de ter efei-
tos sobre o mundo social e sua integração, e seu oposto: tornar seus espaços expressão 
de dissociação e distanciamento.

A condição material da urbanidade, ou a urbanidade como efeito do espaço

possibilidade da urbanidade ser um efeito de diferentes espaços e espacialidades.22 

si desespacializada: ela não evoca uma condição de contexto material, mas um com-
portamento, um código compartilhado coletivamente. Entretanto, temos implícita 
na noção a ideia de um convívio que requer civilidade, um convívio entre estranhos, 
e de um lugar onde nos encontramos na situação de estranhos, como um espaço pú-
blico. Essa condição “implícita” do espaço só expressa a usual diCculdade de nossos 

23 Se urbanidade envolve o convívio, temos de imaginar que ela não ocorra 

-

-
dade da comunicação livre de restrição? Certamente. Temos espaços que operam 

22 Holanda (2002); veja ainda os trabalhos de Holanda, Aguiar, Kra`a e outros autores, incluindo um debate sobre 
urbanidade, em Aguiar e Netto (2012).

23
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al., 2010; e Firmino, 2011); e temos espaços que podem tornar rarefeito o contato 

naturalmente convergem um grande número de pessoas socialmente diferentes, ou-

-
porais da integração social, algo que depende fundamentalmente da copresença, 
como nos lembra Giddens.24

Em outras palavras, não podemos desespacializar o conceito de urbanidade. Ci-

-
duzem em si intensidades distintas de contato e comunicação, ou de restrição do 
contato e da comunicação. Mas quais seriam exatamente as características desses 
espaços, da alteridade e da comunicabilidade? 

capazes de atravessar as diferenças sociais e gerar copresenças, são os espaços da 
urbanidade. Examinemos mais de perto como esses espaços são apropriados e quais 
suas características. Primeiramente, o contato e copresença dependem do acesso e 
da mobilidade. Sabemos que os espaços de nossa atuação envolvem lugares tanto de 

participantes. Esse tecido espacial de lugares e canais de acesso, tensiona o corpo em 
movimento.25 -

atos ocorrendo simultaneamente ou sequencialmente em outros lugares. A conexão 

como em lugares abertos capazes de sediar a ocupação e a interação, como modali-
dades sociais. 

Sobretudo a presença do espaço construído, sob forma de lugares de atividade 
e edifícios, e sua relação com o espaço público, não pode ser rarefeita ao ponto 

enquanto encontros entre os diferentes, em espacialidades rarefeitas, quase urbanas, 
antiurbanas

24 Veja a reformulação dos conceitos de “integração social” e “integração de sistemas”, originalmente de Talcott Parsons, 

25
veja Netto et al. (2012) e Netto (no prelo).
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em espaços dispersos ou intrincados; tendem a se diluir em espaços diluídos, e a se 
quebrar em espaços fragmentados, vigiados e segregados.

gráfico 3 | Elementos da geração da urbanidade

Experiência do Outro mediada pela cidade

Comunicação livre de coerção no espaço urbano

Conexões dos atos através da estrutura e signi0cados do espaço urbano

-
da pelo espaço, apenas, ela não emergiria em qualquer condição espacial. Aqui, a 

per se (como do número de pessoas nas ruas) que 
de sobreposição de diferentes socialidades: a intensidade da sobreposição dos atores 

-
dades. Vejamos brevemente dois casos arquetípicos. Copacabana, bairro icônico 

os atributos da intensidade da copresença e da sociabilidade, mas com menor copre-

por grupos em situação de poder e controle territorial. Esses fatores certamente 
reduzem sua urbanidade, de outro modo, intensa.26

-
renças naquilo que Wittgenstein chamou “forma de vida” (Wittgenstein, 2001). 
Somos levados a encontrar uma condição contextual da urbanidade: diferenças de 
socialidade e de espacialidade das interações signi�cam diferenças de urbanidade. -

-
plicam na urbanidade.

26
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Diferentes urbanidades

Vimos que o espaço parece importar na urbanidade, e que a inclusão explícita do es-

modo de evidenciar seu papel. Mas vimos que espaços não operam independente-
mente: eles estão associados a formas de vida. Espacialidades, mesmo que apresen-
tem alguma característica semelhante (digamos, a alta densidade encontrada em um 

27 ou em uma casbah 
-

da densidade: ela inclui o espaço em toda sua complexidade e implicação sobre a 
-

intensidade ou grau. A urbanidade, como imersão no reconhecimento, na comu-

conforme formas de sociabilidade, e as espacialidades que amparam e expressam 
-

inerentes
ver com a identidade das cidades e seus bairros? 

Quando entendemos que a relação entre forma de vida social e espacialidade 

-

diferenças qualitativas latentes em diferentes espaços e formas de vida sobressaem 
como tão ou mais relevantes que as diferenças de intensidade. 

mera observação da forma externa dos fenômenos. Como Habermas nos mostra , 

da urbanidade só podem ser conhecidos se reconhecermos do que consistem as 
 podem ser capta-

dos espaços urbanos, carregados dos conteúdos informacionais que constituem os 
nós das tramas de atos e espaços. 

27 Remeto novamente ao trabalho de Luciana Andrade (2012) sobre Berlim e a Rocinha, no Rio de Janeiro.

Verstehen) 
que o próprio Weber introduziu, baseada no descerramento dos conteúdos sociais a partir de seu Sinn e Bedeutung 

(sentido e signiCcado).
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A urbanidade não pode ser conhecida em toda sua riqueza apenas pela sua in-

diferentes semânticas -
cedoras. Assim, cada cidade e cada bairro teriam sua urbanidade. Essa urbanidade 
pode mudar no tempo, o tempo todo. 

Chegamos, Cnalmente, a uma visão de diferentes urbanidades decorrentes das 
idiossincrasias, que diferenciam e deCnem a identidade de cada cidade como pro-
jeção de formas de vida menos ou mais integradas entre si.

inclui qualquer forma de vida urbana, mesmo aquelas com potencial desintegrador, 

conceituação assim encerrada terminaria por igualar “urbanidade” e “reprodução 
do urbano”. E uma deCnição de urbanidade que inclua socialidades hostis e espaços 

“civilidade do convívio”, assim como com o potencial emancipatório do conceito. É 

Final: para além da mera reprodução do urbano: polis | ethos | devir

e toda comunidade se forma com vistas a algum bem, 

com vistas ao que lhes parece um bem; se todas as 

mais importante de todas elas, e que inclui todas as 
outras, tem mais que todas este objetivo, e visa ao mais 

comunidade política.

Aristóteles (edição de Política

resposta, de uma promessa e de uma responsabilidade 
com o amanhã.

A urbanidade se refere a possibilidades do convívio. Mas o que garante o convívio? 
-
-

por regras Crmadas historicamente e garantidas por aparatos de gerenciamento 
-

e repressivos não precisam ser acionados quando temos modos de produzir o conví-

naturalizar as diferenças
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de exposição mútua, temos a diluição da presença dos socialmente diferentes em 
nossos campos de percepção, um afastamento que os invisibiliza e que pode cons-
tituir um progressivo alheamento

-
cilmente a serem interpretadas como potencialmente hostis e a demandarem me-
canismos de atenção e controle: os sistemas e aparatos de vigia em exercícios forte-

serão pautados cognitivamente e eticamente por códigos da cultura produzidos 
unicamente na vida coletiva, como modo de viabilizar a própria vida coletiva: valo-

convívio.
Essa ideia certamente evoca a cidade, ou um horizonte da cidade, como a ex-

-
nidade como mera reprodução de formas distintas de vida urbana, latente implicita-

ethos do convívio. Cidades 
uma ética da coexistência. 

Evidentemente, essa última passagem exige discussão e esclarecimento. Para 
tanto, proponho o uso de cinco conceitos da ClosoCa.

(i) Primeiramente, a noção de “ethos” reúne qualidades de comportamentos cole-
tivos que caracterizam um grupo, comunidade ou população. Gostaria de asso-

responsabilidade 
como orientação ao Outro -
cação livre de restrição, assim como a sua projeção política, a comunicação livre 
de coerção -

e da copresença; espaços que permitam a exposição e encontro.29

limitadas, coercitivas ou eticamente degradantes comprometem a urbanida-

tem um claro objetivo emancipatório: evoca o espaço urbano como meio da 
comunicação irrestrita. 

(ii) Essa visão de urbanidade implica ainda uma ideia de cidades como largamente 
constituídas de espaços que representam, em princípio, o oposto do controle 

29

como constitutivo de sociedades.
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social: são estruturadas em torno do espaço público e da presença coletiva. Essa 
ideia encontra eco em outro conceito-chave explorado por Jürgen Habermas 

30

(iii) Um terceiro conceito torna mais explícita a dimensão de responsabilidade 

-

(iv) A noção de bem-vir das alteridades pode ser relacionada a outro conceito de 
l’avenir -

antecipadamente. Quero argumentar que o encontro na cidade como lugar de 
alteridades apresenta exatamente essa característica. Em uma cidade que ex-
pressa a diversidade de identidades sociais e a complexidade caleidoscópica das 
trajetórias da ação e interação, não podemos saber a priori como e quais atores 
tomarão parte de nossos próximos encontros. Sabemos apenas que uma vida 
coletiva pautada na urbanidade evoca a priori uma civilidade desses encontros; 
envolve uma postura aberta ou um “ethos do bem-vir” como expressão de uma 
“orientação ao outro”, um valor encontrado em socialidades altamente atentas 

31

-

possibilidade do encontro e reconhecimento, convívio e comunicação com esse 

na vida urbana: o potencial pleno de relação social e sua pulsação como bem-vir 

Infelizmente, nossas socialidades são fortemente constituídas por diferentes 

-

encontrar em algum lugar uma urbanidade plena.
-

senta para além de nosso presente.

-
cial não podem ser completamente apagados, temos de atentar para sua inten-

que busca sua própria emancipação deve envolver projetos parciais, coletivos: a 
plena urbanidade entre eles.

30 synoikismos, em 

prelo).

31
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proponho como chave para um entendimento mais amplo da urbanidade. Ex-
ploremos essa noção vendo o modo como ela tem sido usada depois de Hegel. 

o devir deve ser livre de uma teleologia: 
deve ser completamente aberto, impossível de antecipar ou prever.32 -
mo modo, o devir do urbano em uma urbanidade plena não se coloca como 
futuro certeiro, um futuro determinado, um devir estruturado por um tem-

bem-vir. 

Entretanto, mesmo considerando a possibilidade de um futuro de urbanidade para 

-
dação; do social seguir tensionado por forças de distanciação e segregação. 

Uma possibilidade assim não implica o abandono da noção de urbanidade em 

aberta, uma forma de vida social onde as disjunções do encontro por força das dife-
renças sociais 

-
tado, onde, amalgamada na materialidade concreta do espaço urbano,33 -

-

-
mano. Atos de urbanidade são amalgamados, impressos no espaço.34

materiais de urbanidades passadas. 
Esses traços históricos de urbanidade são materializados tanto na diversidade 

de espaços urbanos quanto em um impulso à associação e à comunicação que nos 
caracteriza como sociedade e tem garantido historicamente nossa continuidade, 

Finalmente, a urbanidade como acúmulo de urbanidades passadas, signiCca que 
o presente da cidade projeta urbanidades ao futuro 

32

33

34 Veja o argumento de Kra`a (2012).
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-
gração do mundo social. 

-
dade. A projeção de socialidades ao futuro, assegurada pela cidade, implica em res-
ponsabilidade pelos atos de urbanização no presente. SigniCca que o futuro urbano 

gráfico 4 | Urbanidades passadas, presentes, e a responsabilidade com o futuro 
urbano

passado presente futuro

Urbanidades Devir do urbano em

Amalgamadas Comunicação irrestrita urbanidades plenas

 Estruturação do mundo social

Formas de vida urbanidade como
impressas na construção, expressão e
diversidade do experiência da integração social
espaço construído

 

 Ethos do convívio:

 Responsabilidade nos

 Atos de urbanização

Ao expor uma visão de urbanidade a partir de ideias que em princípio não se refe-

-
-

-
dos separadamente; uma aproximação sob forma de passagens entre territórios que 

próximos de uma compreensão ampla da urbanidade.
Tal aproximação sugere, ainda, a ontologia como um horizonte da teoria urbana 

como uma forma particular de acessar e produzir o mundo. Nela, materialidades 
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distintas seriam vistas encontrando-se ou colidindo; socialidades sendo criadas, ora 

moldagem material. Este texto foi uma breve incursão, no mundo da nossa expe-

©EURE
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